 PROJETO DE LEI Nº 142, DE 2017

Dá a denominação de “Midiel Christofoletti” à Estrada Principal da Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade, em Rio Claro.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Midiel Christofoletti” a Estrada Principal da Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade, da Secretaria de Estado de Meio Ambiente, em Rio Claro.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O Horto Florestal Edmundo Navarro de Andrade que, a partir da edição do Decreto 46.819/2002, passou a chamar-se Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade é local de referência para todo rioclarense uma vez que faz parte da paisagem e História de Rio Claro.

Em 1903, o engenheiro agrônomo Edmundo Navarro de Andrade inicia experimentos com espécies de árvores com a intenção de suprir a Cia. Paulista de Estrada de Ferro de carvão para abastecer as máquinas movidas por esse material. Foi então que aconteceu a introdução do eucaliptos, árvore originária da Austrália, no Brasil. Assim sendo, Rio Claro e a Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade são considerados o berço do eucalipto no Brasil.

No interior da floresta encontra-se uma variedade de construções históricas, todas tombadas pelo Patrimônio Histórico, que dão uma visão da arquitetura do início do Sec. XX. Permeando estas construções fica a Estrada Principal que pretendemos denominar como forma de homenagem ao ilustre rioclarense Midiel Christofoletti.

A relação de Midiel Christofoletti com Rio Claro sempre se baseou no amor que tinha pela cidade,cujas histórias e fatos nunca se cansou de contar e estudar, pois as conhecia como poucos.

Após passagens pelo Colégio Puríssimo, Joaquim Ribeiro, Bilac e Colégio Alem, onde construiu  grandes amizades, Midiel seguiu para sua jornada profissional que seria traçada por muitas histórias interessantes, algumas delas narradas a seguir.

Tendo sido admitido em 1945 no Horto Florestal onde ficou por trinta anos, aprendeu ali com o seu chefe Dr. Armando Navarro Sampaio a glorificar esta terra querida. Ainda jovem tomou gosto pela História de Rio Claro. Ele começou a escrevê-la quase mecanicamente, espelhado naquilo que seu chefe contava a respeito do tio Dr. Edmundo Navarro de Andrade, fundador dos hortos florestais da Companhia Paulista de Estradas de Ferro  que, como todos sabem, a partir de 1909, começou a estudar a implantação da essência do gênero eucalyptus no Brasil e, particularmente, nos seus dezoito hortos florestais. Hoje, essa planta está disseminada em todos os rincões e quadrantes do nosso País.

Adquirindo tal conhecimento, Midiel foi convidado então a colaborar na montagem da segunda edição do livro "O Eucalipto", uma vez que a primeira, escrita pelo próprio Navarro, veio a lume no ano de 1939. Note-se que trinta anos depois do início dos trabalhos de estudos de aclimatação dessa altaneira floresta que tanta saúde traz à população, principalmente à de Rio Claro.

Entusiasmado pela escolha, Midiel datilografou a obra de 667 páginas redigidas pelo saudoso Paulo Hoefling, que também fora prefeito de Rio Claro em determinada época do ano de 1947. O lançamento do livro se deu em 1961 no Palácio Mauá de São Paulo, Viaduto Dona Paulina, por ocasião da Segunda Conferência Mundial do Eucalipto, com um sucesso estrondoso pela participação de engenheiros agrônomos de todas as partes do mundo.

Essa efeméride foi presidida por um nobre inglês, Sir Beresford Peirce, sendo Midiel convidado a participar, então atuando como tesoureiro e recepcionista das delegações estrangeiras que acorreram à inusitada realização.

Teve oportunidade de conhecer, entre uma dezena de outros, um participante africano de nome Kubitscheck, também Gilberto Leon Alfonso, do México e Arthur de Miranda Bastos, parisiense, biógrafo e tradutor do brasileiro Inventor do aeroplano, Alberto Santos Dumont.

Bastos, que faleceu no Rio de Janeiro em 10 de março de 1968, fez viagens com Midiel em avião fretado especialmente para isso, um Viscout da VASP, para Belo Horizonte, João Monlevade e Brasília, nova capital federal então com um ano de vida, recém fundada por Juscelino Kubitscheck de Oliveira.

Terminada a Conferência Mundial e capitaneando uma equipe de mais de dez engenheiros, a delegação mexicana de Gilberto Leon Alfonso voltou ao Horto Florestal de Rio Claro para consolidação dos estudos. Com a delegação mexicana, no entanto, ocorreu um fato terrível. Toda ela faleceu quando o Boeing em que retornavam para o México caiu na Cordilheira dos Andes. Nessa mesma tragédia também faleceram dois jovens rioclarenses, os recém casados Trivelato e McKnigt ,que estavam em viagem de núpcias.

Findo o período complicado, Midiel criou gosto pela escrita e pela leitura e voltou a publicar um livro sobre a genealogia de sua família, com o lançamento se dando no Grêmio Recreativo da rua 9 com avenida 10. Na obra apurou-se rigorosamente quem eram os membros da família. Em 07 de setembro de 1978, no dia do lançamento, 658 indivíduos, inclusive os agregados pelo casamento, estiveram presentes. A origem da família no Brasil se dá com a chegada do casal italiano, seus avós, Faustino Giácomo Christofoletti e Narcisa Vitti, agricultores analfabetos que aqui aportaram em 1879, procedentes de Trento. Dessa humilde dupla nasceram num sítio da localidade de Batovi seus quinze filhos.

Depois do lançamento dessa genealogia, ele começou grande amizade com o mais rioclarense dos mineiros, como gostava de dizer, que era Aloysio Pereira, mineiro de Diamantina que amou Rio Claro intensamente enquanto ali viveu e sobre ela muito escreveu.

Amante da leitura, Midiel se empolgou com o livro do norte americano Warren Dean  "A Brazilian Plantation System". Dean era Professor da Universidade de Nova York e esteve em Rio Claro em 1977, em estágio de estudos na recém-fundada Faculdade de Filosofia e se interessou pela história do crescimento da cidade e o trabalho da imigração estrangeira no período de 1822 a 1888, mormente dos suíços.

Entusiasmado pela pesquisa de Dean, Midiel passou a escrever, a partir de 8 de fevereiro de 2003, para o jornal "Diário de Rio Claro" uma série de reportagens iniciadas com um voto de louvor ao Senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, o homem cuja inteligência arquitetou os contornos da recém nascida São João Batista do Ribeirão Claro, mas se ateve à  imigração helvética no município, com seu bonito alinhamento que pode ser observado ainda hoje, além do trabalho nas fazendas daqueles pobres trabalhadores agrícolas d'além mar.

Tais escritos caíram nas mãos da de Júlia Franklin e dos suíços Günter e Sylvia Jost, cujos ancestrais colonizaram nossa terra. Eles passaram a visitar Midiel em sua residência a partir de 2004 e até seu falecimento, inclusive  aprenderam português para facilitar a comunicação.

Nasceu daí a deliciosa série de reportagens contando, com documentação e passaportes originais vindos de Chur, pequena cidade do leste suíço, a odisseia do professor Thomaz Davatz, que liderou os imigrantes suíços e colonos nas fazendas de Rio Claro e entorno.

Em Zurique, a conhecida e festejada escritora Eveline Hassler descreveu a epopeia da imigração suíça na região de Rio Claro no seu livro de 279 páginas que Günter apelidou de "Um sonho em busca da fortuna".

Comprometido com a História de Rio Claro, Midiel fez questão de enviar todos os exemplares de jornais contendo os seus escritos ao nosso Arquivo Público Municipal, que naturalmente deve tê-los arquivados para a futura glória do nosso povo.

Quando a Paróquia de Santa Cruz, de Rio Claro, que sempre foi o ponto de convergência religiosa dos ancestrais Christofolettis, comemorou o seu Jubileu de Prata em 12 de outubro de 1991, Midiel foi convidado pelo pároco, Pe. Geraldo Antonio Bassi, da Congregação dos Estigmatinos, a escrever a história daquela igreja, o que fez com satisfação, sendo o livro patrocinado pela Prefeitura Municipal de Rio Claro. Foi lançado numa noite memorável nos salões da Igreja, com a afluência de grande público.

Foi também o contador responsável por mais de dez anos na entidade assistencial "Pão dos Pobres de Santo Antonio de Pádua" e a pedido de sua diretoria escreveu igualmente a empolgante e gloriosa história, num livro lançado em outubro de 1997, três meses antes de ser jubilado pelo Conselho Regional de Contabilidade - o CRC de São Paulo com o Certificado de Honra ao Mérito e louvores por ter militado assiduamente durante meio século como contabilista, não só nesta organização assistencial como também em outras diversas firmas na cidade.

Em todas as ocasiões, oportunidades e tudo o que podia rabiscar, dando vazão à sua índole de escrevinhador insaciável, sempre tinha na mente uma temática: glorificar a amada terra em que nasceu, ou seja, Rio Claro.

Midiel também elaborou um trabalho digitado em computador, em dois tomos profusamente ilustrados com fotos, contando sua vida, a de seus familiares ascendentes e descendentes maternos e paternos, isto por entender que a história da família e da terra natal são bonitas e dignas de serem escritas.

Para dignificar a figura deste grande rioclarense que tanto enalteceu nossa querida Rio Claro, elaboramos este projeto de lei dando sua denominação à estrada principal da Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade. Esperamos a melhor acolhida à propositura por parte dos nossos nobres pares. 

Sala das Sessões, em 28/3/2017.
a) Aldo Demarchi - DEM

